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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) representa uma urgência médica prevalente, 

caracterizada pela obstrução ou ruptura de vasos sanguíneos cerebrais, resultando em lesões neuronais 

agudas. A prontidão na identificação dos sinais clínicos é fundamental para a intervenção terapêutica 

imediata e para a minimização de sequelas. OBJETIVO: Este estudo visa revisar e sintetizar a literatura 

recente sobre os sintomas característicos do AVC, o uso do protocolo FAST para triagem rápida e o manejo 

inicial recomendado. METODOLOGIA: Realizou-se uma revisão integrativa, utilizando os termos de busca 

"Acidente Vascular Cerebral", "sintomas", "protocolo FAST" e "manejo inicial" nas bases de dados 

SCIELO e PubMed. Foram identificados inicialmente 22 artigos, dos quais 14 foram selecionados como 

relevantes para este estudo. RESULTADOS: Os sintomas comuns de AVC incluem abrupta fraqueza 

unilateral, dificuldade na fala e perda visual. O protocolo FAST (Face, Arms, Speech, Time) é uma 

ferramenta eficaz para triagem inicial, permitindo identificar sinais de AVC como assimetria facial, fraqueza 

em um dos braços, dificuldade na fala e determinação do tempo de início dos sintomas. CONCLUSÕES: A 



 
  

 
 

implementação diligente do protocolo FAST no manejo inicial do AVC é crucial para otimizar desfechos 

clínicos. A educação contínua de profissionais de saúde e a conscientização pública são essenciais para 

promover o reconhecimento precoce dos sintomas e a busca imediata por assistência médica. 
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